
DOENÇA

INSS fará pente-fino e cortará benefícios
O Ministério do Trabalho e Previdência Social prepara um novo

pente-fino nos benefícios por incapacidade pagos pelo INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social), o que inclui auxílio-doença e aposen-
tadoria por invalidez. A revisão, que consta em portaria publicada no
Diário Oficial da União quinta-feira passada, poderá ser feita tam-

bém nas demais aposentadorias e no BPC (Benefício de Prestação
Continuada), além de outros benefícios previdenciários, assisten-
ciais, trabalhistas e até tributários, embora o documento não detalhe
quais são eles. Devem ser revisados auxílios e aposentadorias por in-
validez que não passam por perícia há mais de seis meses. PÁGINA 2

O preço médio da gasolina nos postos brasileiros caiu mais 1,8%
esta semana, atingindo o menor nível desde o fim de junho de 2020,
em valores corrigidos pela inflação. O preço do diesel também caiu,
acompanhando o corte feito pela Petrobras em suas refinarias nesta
semana. Segundo a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás e Bio-

combustíveis), o litro da gasolina foi vendido pelos postos, em mé-
dia, a R$ 4,88 nesta semana, R$ 0,09 a menos do que o verificado na
anterior. Foi a décima terceira semana consecutiva de queda. Desde
a aprovação de cortes de impostos sobre o combustível, no fim de ju-
nho, a queda acumulada é de 33,9%, ou R$ 2,51 por litro. PÁGINA 2

Uma parcela de 11% dos eleitores brasileiros afirma que pode mu-
dar de candidato no primeiro turno da eleição presidencial e apoiar
aquele que estiver em primeiro lugar nas pesquisas. É o que mostra a
nova pesquisa do Datafolha sobre o pleito de outubro, realizada de
terça-feira a quinta-feira. O levantamento mostrou que o petista Luiz
Inácio Lula da Silva (foto) lidera com 47% dos votos totais, ou 50%
dos válidos –o limiar para uma vitória no primeiro turno, que neces-
sita 50% mais um voto para o vencedor. Assim, a depender de fatores
como a abstenção, se todos que admitem mudar de voto para apoiar
o líder o fizerem, aumenta a chance de Lula vencer no dia 2 de outu-
bro. A estratégia de tentar incentivar o voto útil, da campanha petis-
ta, já ocorre há algumas semanas e agora será intensificada, visando
derrotar o principal adversário do ex-presidente, o atual titular do
Planalto, Jair Bolsonaro (PL), sem a necessidade da rodada final no
dia 30 de outubro. Lula tem buscado se mostrar como líder de uma
frente contra Bolsonaro, que tem uma rejeição alta, de 52% segundo
o Datafolha. Para tanto, uniu numa fotografia oito ex-presidenciáveis
nesta semana. PÁGINA 3

Banco e
exportadora
compraram
ouro ilegal

GARIMPO ILEGAL

DATAFOLHA

O Banco Paulista e a BP Tra-
ding aparecem como comprado-
res de ao menos R$ 278 milhões
em ouro, entre 2018 e 2019, de
uma empresa suspeita de co-
mercializar minério extraído de
forma ilegal da região amazôni-
ca. As informações estão em rela-
tórios sobre a FD Gold, do em-
presário Dirceu Sobrinho, ane-
xados ao inquérito que deu ori-
gem à operação Aerogold, defla-
grada pela PF. A BP Trading é
uma das maiores exportadoras
de ouro do país e teve como fun-
dadores executivos que já inte-
graram a sociedade do Banco
Paulista. A ação da PF foi anteci-
pada uma vez que Sobrinho, um
dos principais nomes do merca-
do de ouro e presidente da Anoro
(Associação Nacional do Ouro),
foi preso no domingo. PÁGINA 3

Comissão
acusa Rússia
por crimes 
de guerra  

ONU

Uma comissão de inquérito da
ONU acusou a Rússia nesta sex-
ta-feira de cometer crimes de
guerra, incluindo tortura, estu-
pro, confinamento de crianças e
execuções sumárias, nos territó-
rios ocupados desde o início da
Guerra da Ucrânia, há sete me-
ses. O grupo que conduziu as in-
vestigações levou acusações di-
retas Moscou ao Conselho de Di-
reitos Humanos da ONU -repre-
sentantes russos esvaziaram a
bancada e não responderam às
denúncias. "Com base nas evi-
dências coletadas pela comissão,
concluiu-se que crimes de guer-
ra foram cometidos na Ucrânia,
disse o presidente do corpo in-
vestigativo, Erik Mose. Apesar de
não ter se manifestado oficial-
mente após o relatório, Moscou
nega as acusações. PÁGINA 4

ANP

Preço da gasolina recua mais
1,8% e vai a R$ 4,88 por litro

RICARDO STUCKERT

O presidente Jair Bolsonaro (PL) voltou a mencionar, em evento nes-
ta sexta-feira, o ano de 1964, data em que os militares deram um golpe
no país, e disse que só vai deixar o governo federal "bem lá na frente" e a
partir de "eleições limpas". O mandatário, que costuma fazer ataques
infundados à Justiça Eleitoral, não disse se considera limpo o pleito des-
te ano nem se aceitará eventual derrota eleitoral. Em evento evangélico
Mulheres Pelo Brasil realizado em Contagem. No discurso, Bolsonaro

citou anos marcados por eventos políticos importantes na história bra-
sileira, entre eles 1964, quando um golpe de Estado inaugurou uma di-
tadura militar no país que durou até 1985. "Não sabemos explicar mui-
tas vezes esses momentos. Vivemos 22, 35, 64, 2016 foi marcante para
todos nós, 2018 também. Temos pela frente 2022", afirmou. O presiden-
te também retomou uma frase que costuma repetir, de que pede a Deus
"força para resistir e coragem para decidir". PÁGINA 3

NOVO SURTO

Em fala golpista, Bolsonaro cita 1964 

11% dos eleitores
admitem voto
útil em Lula no 
primeiro turno
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Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(21/9) 13,75%
Poupança 3
(23/9) 0,68%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M -0,70% (ago.)
IPCA -0,36% (ago.)
CDI
0,76 até o dia 22/set.
OURO
BM&F/grama R$ 273,00
EURO Comercial 
Compra: 5,0318 Venda: 5,0324

EURO turismo 
Compra: 5,0701 Venda: 5,2501
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1671 Venda: 5,1677
DÓLAR comercial
Compra: 5,1141 Venda: 5,1147
DÓLAR turismo
Compra: 5,1399 Venda: 5,3199

COGNA ON ON NM 2.98 +8.76 +0.24

SLC AGRICOLAON NM 49.51 +5.72 +2.68

YDUQS PART ON NM 13.49 +5.80 +0.74

RAIZEN PN N2 4.550 +4.36 +0.190

QUALICORP ON NM 9.19 +5.03 +0.44

IRBBRASIL REON NM 1.14 −5.79 −0.07

MAGAZ LUIZA ON NM 4.60 −3.16 −0.15

CVC BRASIL ON NM 6.98 −2.79 −0.20

AMERICANAS ON NM 17.24 −1.54 −0.27

BBSEGURIDADEON NM 29.64 −1.46 −0.44

VALE ON NM 70.02 +2.29 +1.57

PETROBRAS PN N2 31.94 +2.47 +0.77

MAGAZ LUIZA ON NM 4.60 −3.16 −0.15

ITAUUNIBANCOPN N1 28.87 +2.01 +0.57

PETROBRAS ON N2 35.40 +2.05 +0.71

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 30.076,68 -0,35

NASDAQ Composite 11.066,805 -1,37

Euro STOXX 50 3.429,49 -1,81

CAC 40 5.918,5 -1,87

FTSE 100 7.159,52 -1,08

DAX 30 12.531,63 -1,84

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,91% / 114.070,48 / 2.134,62 / Volume: R$ 29.682.354.140 / Negócios: 4.129.001
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Dólar sobe a R$ 5,24;
Bolsa cai 2,06% e volta
aos 111 mil pontos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A trégua no mercado finan-
ceiro durou pouco. Um dia
após ter forte queda, o dólar
teve a maior alta diária desde
abril e voltou a encostar em R$
5,25. A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu mais de
2% e fechou no menor nível
em uma semana.  

O dólar comercial encerrou
esta sexta-feira vendido a R$
5,249, com forte alta de R$
0,134 (2,62%). A cotação ini-
ciou o dia em R$ 5,17 e acele-
rou nas horas seguintes. Na
máxima do dia, por volta das
16h, a moeda norte-america-
na chegou a R$ 5,26.

O Banco Central interveio
no mercado e vendeu US$ 2
bilhões das reservas interna-
cionais conjugados com lei-
lões de recompra no mercado
interbancário. Esse tipo de
operação não era feito desde o
fim de 2021.

A divisa teve a maior valori-

zação diária desde 22 de abril,
quando tinha subido 4,07%.
Mesmo com a forte alta desta
sexta, o dólar fechou a semana
com queda de 0,24%. Em 2022,
a moeda norte-americana
acumula recuo de 5,86%.

O dia também foi turbulen-
to no mercado de ações. O Ín-
dice Bovespa (Ibovespa), fe-
chou aos 111.716 pontos, com
queda de 2,06%. Apesar da
queda, o indicador subiu
2,23% na semana, estimulado
pelo fim do ciclo de alta na ta-
xa Selic (juros básicos da eco-
nomia), que fez a bolsa brasi-
leira saltar na quinta-feira pas-
sada.

Os temores de recessão glo-
bal impactaram os preços in-
ternacionais do petróleo. A co-
tação do barril do tipo Brent,
usado nas negociações inter-
nacionais, caiu mais de 4% e
fechou a US$ 86,57. Esse é o
menor nível desde janeiro, an-
tes do início da guerra no leste
europeu.

Sábado, domingo e segunda-feira, 24, 25 e 26 de setembro de 2022

ANP

Preço da gasolina cai mais
1,8% e vai a R$ 4,88 por litro
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

O
preço médio da gaso-
lina nos postos brasi-
leiros caiu mais 1,8%

esta semana, atingindo o menor
nível desde o fim de junho de
2020, em valores corrigidos pela
inflação. O preço do diesel tam-
bém caiu, acompanhando o
corte feito pela Petrobras em
suas refinarias nesta semana.

Segundo a ANP (Agência Na-
cional do Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis), o litro da gasoli-
na foi vendido pelos postos, em
média, a R$ 4,88 nesta semana,
R$ 0,09 a menos do que o verifi-
cado na anterior. Foi a décima
terceira semana consecutiva de
queda.

Desde a aprovação de cortes
de impostos sobre o combustí-
vel, no fim de junho, a queda
acumulada é de 33,9%, ou R$
2,51 por litro. Além da menor
carga tributária, o recuo res-
ponde a reduções de preços nas
refinarias da Petrobras no pe-
ríodo.

A ANP não divulgou os pre-
ços por estado e municípios,
alegando que o contrato com a
empresa responsável pela coleta
dos dados venceu no último dia
13. Uma nova companhia assu-
me o serviço próxima semana e
os dados detalhados serão di-
vulgados, disse a agência.

Também não houve divulga-
ção do preço do botijão de gás,
que subiu na semana passada

mesmo após um corte de 4,7%
nas refinarias da Petrobras. Nes-
ta semana, a estatal reduziu no-
vamente o preço de venda do
combustível, em 6%.

O litro do diesel foi vendido,
em média, a R$ 6,71, o menor
patamar desde maio. O produto
foi menos impactado pelos cor-
tes de impostos aprovados em
junho, pois já tinha tributos fe-
derais zerados e alíquotas de
ICMS inferiores às estabelecidas
pelo Congresso.

Desde a aprovação da lei, no
fim de junho, a queda acumulada
é de 11,3%, respondendo, princi-
palmente, a reduções de preços
nas refinarias da Petrobras.

Preocupação entre produto-
res de cana do nordeste, a queda

do preço do etanol hidratado
desacelerou. Esta semana, o
produto foi vendido, em média,
a R$ 3,41 por litro, 0,6% abaixo
do valor verificado na semana
anterior.

A gasolina vendida pelas refi-
narias brasileiras está apenas R$
0,03 por litro acima da paridade.
O diesel, R$ 0,02 por litro mais
caro. São os menores valores
desde o final de agosto.

Por outro lado, as cotações
internacionais do petróleo des-
pencaram durante o pregão
desta sexta, respondendo a te-
mores de recessão global. O pre-
ço do petróleo Brent afundou
4,67%, atingindo US$ 86,23 (R$
450,56) por barril, o menor valor
desde janeiro.

MERCADOS

Tesouro Nacional propõe novo teto 
de gastos se contas fecharem no azul
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

A proposta do Tesouro Nacio-
nal para uma regra mais flexível
do teto de gastos prevê que a taxa
de crescimento das despesas seja
definida a cada dois anos, confor-
me o nível e a trajetória da dívida
pública. A regra também conce-
de um bônus em caso de melhora
do superávit nas contas públicas.

A Folha de S.Paulo teve acesso
à proposta preliminar, que vem
sendo apresentada a pessoas de

fora do governo na expectativa de
colher impressões e possíveis su-
gestões de aprimoramento.

Trata-se de uma regra distin-
ta da apresentada na sexta-feira
pelo chefe da Assessoria Espe-
cial de Estudos Econômicos da
pasta, Rogério Boueri, em deba-
te promovido pela UnB (Univer-
sidade de Brasília).

A proposta do Tesouro vem
sendo desenvolvida pelos técni-
cos como forma de contribuir
para a discussão de reformula-

ção do teto de gastos, tema que
ganhou importância no debate
eleitoral. Apesar disso, um texto
oficial deve ser divulgado ape-
nas depois do primeiro turno
das eleições.

No desenho inicial do órgão,
a regra não necessariamente en-
traria em vigor em 2023, ano crí-
tico diante da fatura represada
de gastos -como os R$ 52,5 bi-
lhões necessários para assegu-
rar a continuidade do piso de R$
600 às famílias do Auxílio Brasil

(promessa dos principais candi-
datos à Presidência). A proposta
não detalha como esse impasse
seria resolvido.

A previsão é que a regra co-
mece a valer em 2024. No pri-
meiro ano de vigência, a varia-
ção das despesas seguirá a regra
atrelada à dívida, mas também
terá um adicional único de 2%
para reduzir a pressão sobre o
custeio da máquina pública e os
investimentos -hoje bastante
comprimidos.

SUPERÁVIT PRIMÁRIO

INSS fará pente-fino nos benefícios e
cortará auxílio, aposentadoria e BPC
CRISTIANE GERCINA/FOLHAPRESS

O Ministério do Trabalho e
Previdência Social prepara um
novo pente-fino nos benefícios
por incapacidade pagos pelo
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social), o que inclui auxí-
lio-doença e aposentadoria por
invalidez.

A revisão, que consta em por-
taria publicada no Diário Oficial

da União quinta-feira passada,
poderá ser feita também nas de-
mais aposentadorias e no BPC
(Benefício de Prestação Conti-
nuada), além de outros benefí-
cios previdenciários, assisten-
ciais, trabalhistas e até tributá-
rios, embora o documento não
detalhe quais são eles.

Devem ser revisados auxílios
e aposentadorias por invalidez
que não passam por perícia há

mais de seis meses, não têm alta
programada nem indicação de
reabilitação ao segurado. No ca-
so do BPC, o pente-fino vai se
concentrar nos que não são revi-
sados há mais de dois anos.

O BPC é pago a idosos e pes-
soas com deficiência carentes,
com renda mínima por pessoa
da família de até um quarto do
salário mínimo (R$ 303 hoje).
Para receber, é preciso estar ins-

crito no CadÚnico (Cadastro
Único).

A idade do segurado e o tem-
po que está recebendo o benefí-
cio também serão considerados
para a convocação. Quanto mais
novo for o beneficiário, mais
chances tem de ser chamado.
No caso do tempo de manuten-
ção, quanto mais antigo for o
benefício, mas chances há de
passar por revisão.

DOENÇA

Funcionários do 
BNDES pedem apuração 
por fala de Montezano

MAIS VOTOS

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

A AFBNDES (Associação de
funcionários do BNDES) levou
à Comissão de Ética Pública da
Presidência da República uma
denúncia contra o presidente
do banco, Gustavo Monteza-
no, por causa de uma fala do
executivo em um evento do
BTG em agosto.

"A classe política entendeu
que, em vez de dar R$ 10 bi-
lhões para uma empresa gran-
de e ficar com o subsídio para
ela mesma, você pode dar R$ 1
bilhão para mil empresas pe-
quenas. É mais desenvolvi-

mento social, mais desenvolvi-
mento econômico e mais voto
no final do dia", afirmou Mon-
tezano na ocasião.

Na denúncia, os funcionários
apontam infração ética do presi-
dente. Segundo eles, a fala de
Montezano aponta que as políti-
cas do banco para o setor teriam
objetivo essencialmente eleito-
ral e de manipulação da máqui-
na, ferindo o código de conduta
da administração federal.

Os funcionários pedem a
abertura de um processo de
apuração e, se comprovadas as
intenções de Montezano, sua
demissão.

Lula diz que Brasil
precisa voltar a ser um
país industrializado

IPATINGA

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O candidato a presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
afirmou nesta sexta-feira, em
coletiva de imprensa, que vai
trabalhar para que o Brasil vol-
te a ser um país com forte par-
ticipação da indústria na eco-
nomia. A declaração foi dada
em Ipatinga (MG), cidade que
fica no chamado Vale do Aço,
leste mineiro, polo da siderur-
gia nacional.  

"Volto a Ipatinga num mo-
mento em que todos nós esta-
mos conscientes de que o Bra-
sil precisa voltar a ser um país
industrializado. No país, que já

teve um PIB industrial de 30%,
hoje a indústria representa
menos de 11% do PIB", desta-
cou o candidato.

O PIB é a sigla de Produto
Interno Bruto, que correspon-
de à soma dos bens e serviços
produzidos no país. Para Lula,
estimular o desenvolvimento
da indústria é importante por-
que o setor gera um emprego
de maior qualidade, com me-
lhores salários e exportação de
produtos de maior valor agre-
gado. O presidenciável estava
acompanhado de aliados polí-
ticos mineiros. Ele ainda parti-
cipa de um comício no Parque
Ipanema, na noite desta sexta. 

TCU questiona Aneel 
sobre benefício dado a J&F

O TCU (Tribunal de Contas
da União) deu prazo de 15 dias
para a Aneel (Agência Nacional
de Energia Elétrica) explicar por
que permitiu que a Âmbar Ener-
gia usasse a térmica de Cuiabá,
um empreendimento antigo, no
lugar de quatro novas usinas
que atrasaram.

A Âmbar é o braço de energia
da J&F, que também controla a
JBS, empresa do setor de carnes.

O questionamento tem como
base um relatório redigido pela
Seinfra Elétrica (Secretaria de

Fiscalização de Infraestrutura
de Energia Elétrica), a área téc-
nica do TCU responsável pelo
controle externo de órgãos pú-
blicos desse setor.

Depois de longa apuração, a
Seinfra Elétrica afirma que a mu-
dança autorizada pela agência é
ilegal, bem como vários dos pro-
cedimentos adotados por direto-
res para viabilizá-la. Na repre-
sentação sobre o tema, identifi-
cou desvio da política pública,
ausência de fundamentação pa-
ra a decisão, bem como ausência

de transparência no processo.
A Seinfra também recomen-

dou que o MPF (Ministério Pú-
blico Federal) seja orientado a
pedir ressarcimento das perdas
que a decisão imputou ao con-
sumidor de energia, o que inclui
garantir a devolução dos recur-
sos repassados à empesa e efeti-
var a cobrança das multas.

Pelo cálculo apresentado, a
Âmbar teria de pagar, conside-
rando apenas as multas, R$ 126
milhões.

A assessoria de imprensa da

ENERGIA

Aneel declarou, em nota, que a
decisão em análise no TCU já
não tem qualquer efeito, uma
vez que a Âmbar não cumpriu a
sua parte. "Não está válida a
possibilidade de se utilizar a
UTE Cuiabá para se atender as
obrigações contratadas no PCS",
destaca o texto.

A agência também afirmou
que a questão não está encerra-
da em âmbito administrativo,
porque foram apresentados re-
cursos que ainda serão avalia-
dos. "Somente após o julgamen-
to de tais recursos é que se en-
cerra a esfera administrativa e,
portanto, todos as condições
ainda podem ser revistas pela
diretoria da Aneel."

Procurada pela reportagem, a
J&F, controladora da Âmbar,
não respondeu até a publicação
desse texto.

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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TRE multa Tarcísio por
repetirimpulsionamento
irregular contra Rodrigo

ELEIÇÕES

BEATRIZ
GOMES/UOL/FOLHAPRESS

O TRE-SP (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo) de-
cidiu multar novamente o
candidato ao governo de São
Paulo Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) em R$ 20 mil por
repetir uma campanha irregu-
lar de impulsionamento na in-
ternet, com anúncios negati-
vos no Google, contra o tam-
bém candidato Rodrigo Garcia
(PSDB). Tarcísio disse que re-
correrá da decisão.

Na semana passada, Tarcí-
sio já havia sido multado em
R$ 5 mil pelo TRE-SP em deci-
são de caráter liminar (provi-
sório) por impulsionar no
Google o "anúncio negativo"
contra o governador paulista.
A nova decisão é definitiva.

Segundo o comitê de cam-
panha de Rodrigo, a defesa do
tucano entrou com a nova re-
presentação no TRE alegando
que, ao buscar o nome de Ro-
drigo Garcia, os internautas se-
riam redirecionados para a pá-
gina de Tarcísio, prejudicando
o desempenho do candidato na
internet. O tucano e o ex-minis-
tro bolsonarista disputam o se-
gundo lugar, apontam as pes-
quisas de intenção de voto.

Nos autos do processo, a
defesa de Tarcísio declarou
que o impulsionamento de
links é considerado lícito pelo
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) e discorreu que o link pa-
trocinado não ofende ou pre-
judica Rodrigo, além de não
interferir na aparição dos ou-
tros resultados orgânicos (sem

impulsionamento) nas pes-
quisas sobre o candidato do
PSDB.

A juíza relatora Maria Cláu-
dia Bedotti, a mesma que jul-
gou o caso na semana passa-
da, citou que a alegação da de-
fesa de Rodrigo no pedido an-
terior já havia sido confirmada
pelo Google Brasil ao Tribunal
Regional Eleitoral.

"Ora, daí se conclui, sem
qualquer esforço hermenêuti-
co, que as normas eleitorais de
regência pressupõem que o
impulsionamento de conteúdo
seja contratado apenas e tão
somente em benefício da can-
didatura contratante, na medi-
da em que, repita-se, é vedada
a sua utilização em prejuízo
das candidaturas adversárias
ou, ainda, para alterar o teor ou
a repercussão da propaganda
eleitoral", diz Bedotti.

Segundo Bedotti, ao impul-
sionar conteúdos no Google a
partir de palavras-chaves ou
termos que se referem a outro
candidato, o contratante "não
está pretendendo beneficiar a
candidatura adversária".

"Demais disso, o prejuízo
vedado pela lei eleitoral se
constata pelo simples fato de a
contratação do impulsiona-
mento desviar o internauta
eleitor, que fez uma busca em
nome de um determinado
candidato, para o site da can-
didatura adversária, tal como
ocorre no caso em epígrafe",
escreveu a juíza, citando "gra-
ve manipulação de informa-
ção" por impedir o eleitor de
ter acesso livre ao conteúdo
buscado por ele.

DATAFOLHA

11% dos eleitores admitem
voto útil no primeiro turno
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

U
ma parcela de 11%
dos eleitores brasilei-
ros afirma que pode

mudar de candidato no primei-
ro turno da eleição presidencial
e apoiar aquele que estiver em
primeiro lugar nas pesquisas.

É o que mostra a nova pes-
quisa do Datafolha sobre o plei-
to de outubro, realizada de ter-
ça-feira a quinta-feira. O levan-
tamento mostrou que o petista
Luiz Inácio Lula da Silva lidera

com 47% dos votos totais, ou
50% dos válidos –o limiar para
uma vitória no primeiro turno,
que necessita 50% mais um voto
para o vencedor.

Assim, a depender de fatores
como a abstenção, se todos que
admitem mudar de voto para
apoiar o líder o fizerem, aumen-
ta a chance de Lula vencer no
dia 2 de outubro.

A estratégia de tentar incenti-
var o voto útil, da campanha pe-
tista, já ocorre há algumas se-
manas e agora será intensifica-

da, visando derrotar o principal
adversário do ex-presidente, o
atual titular do Planalto, Jair
Bolsonaro (PL), sem a necessi-
dade da rodada final no dia 30
de outubro.

Lula tem buscado se mostrar
como líder de uma frente contra
Bolsonaro, que tem uma rejei-
ção alta, de 52% segundo o Da-
tafolha. Para tanto, uniu numa
fotografia oito ex-presidenciá-
veis nesta semana.

O foco da investida lulista são
os eleitores de Ciro Gomes

(PDT) e Simone Tebet (MDB),
que estão empatados em tercei-
ro lugar com, respectivamente,
7% e 5% dos votos válidos. A
margem de erro da pesquisa é
de dois pontos para mais ou me-
nos, considerando o índice de
confiança de 95%.

A pesquisa do Datafolha,
contratada pela Folha de S.Pau-
lo e pela TV Globo, ouviu 6.754
eleitores em 343 cidades. Foi re-
gistrada no Tribunal Superior
Eleitoral com o número BR-
04108/2022.

Bolsonaro surta, fala em tom
de ultimato ao Judiciário, ataca
Lula e diz ter a maioria no País
MARIANNA HOLANDA E
LEONARDO AUGUSTO/FOLHAPRESS

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) falou nesta sexta-feira em
colocar um "ponto final" no que
chamou de abusos de outro Po-
der, em uma referência velada
ao Judiciário, alvo frequente do
chefe do Executivo.

A declaração ocorreu em um
comício em Divinópolis (MG).

Em seu discurso, Bolsonaro
também disse que seus apoia-
dores são maioria no país e ata-
cou seu principal adversário,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), a
quem chamou de ladrão. O pri-
meiro turno das eleições ocorre
em nove dias.

"O Brasil é um país livre. Vo-
cês sabem que vocês estão ten-
do cada dia mais a sua liberda-
de ameaçada por outro poder,
que não é o Poder Executivo. E
nós sabemos que devemos bo-
tar um ponto final nesse abuso

que existe por parte de outro
Poder", disse.

Ele repetiu também uma fra-
se que costuma dizer, que, se
reeleito, "todos, sem exceção,
jogarão dentro das quatro linhas
da Constituição".

O mandatário disse ainda
que, se reeleito, indicará pes-
soas contrárias ao aborto para
as duas vagas no STF (Supre-
mo Tribunal Federal) que fica-
rão disponíveis  no próximo
ano, com a aposentadoria de
ministros.

Em mais de um momento,
Bolsonaro chamou seu adversá-
rio de ladrão. Ele citou ainda o
caso de países vizinhos que tem
criticando também, como a di-
tadura na Nicarágua de Daniel
Ortega, chamado pelo presiden-
te como "amigo de Luiz Inácio
Lula da Silva".

No comício mineiro, o man-
datário também disse que não
há oposição no Brasil, mas sim

"bandidos que querem o mal
da população", quando se refe-
riu ao fato de parlamentares
petistas terem votado contra o
projeto que diminuía tributa-
ção para reduzir preço da gaso-
lina -que era criticado por go-
vernadores.

Como a Folha de S.Paulo
mostrou, a aposta da campanha
nesta reta final é investir no an-
tipetismo para impedir que Lula
liquide a fatura já no primeiro
turno.

A respeito do ataque ao Su-
premo, um segmento da cam-
panha é contrário a esta postu-
ra. Mas há um entendimento
de que, segundo levantamen-
tos internos, ele pode perder
votos criticando o sistema elei-
toral e a urna eletrônica, mas
não perde votos com críticas ao
STF. Isso ocorre porque há re-
jeição a ministros da corte, de
acordo com integrantes da
campanha.

GOLPISTA EM AÇÃO

Número de candidatas em eleições
gerais é o maior em duas décadas

Ao menos desde 2002, as elei-
ções gerais não registram uma
participação feminina tão ex-
pressiva, seja em números abso-
lutos, com 9.239 candidatas, ou
em proporção do total, com
33,81% das candidaturas aptas
sendo de mulheres.  

Os dados, do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), levam em
consideração somente as candi-
daturas aptas, ou seja, aquelas
que atenderam a todos os crité-

rios legais e formais e foram de-
feridas pela Justiça Eleitoral.

Em 2018, por exemplo, quan-
do já valia a imposição aos parti-
dos de que ao menos 30% de
candidaturas femininas, as mu-
lheres representaram 31%
(8.075) dos candidatos aptos a
receber votos. Em 2014, essa
proporção foi de 28,81% (6.331).

Os números refletem até
mesmo na corrida presidencial,
em que há quatro mulheres na

disputa pelo Planalto. Ao menos
desde 2002 não há um número
tão expressivo de mulheres dis-
putando cargos eletivos.

Neste ano há também um
recorde de candidatas que se
declararam negras. São 1.706
que tiveram o registro deferi-
dos, 18,47% de todas as candi-
daturas femininas. Em 2018 es-
se número era de 1.086, e de
647 em 2014.

O mesmo ocorre com as que

se declararam indígenas, que
são 77 neste ano, acima dos 48
de 2018 e de apenas 25 em 2014.

No total, as Eleições 2022 têm
27.329 candidaturas aptas, que
disputam cargos para presiden-
te, governador, deputado fede-
ral e deputado estadual.

O primeiro turno de votação
está marcado para 2 de outubro.
Eventual segundo turno para os
cargos de presidente e governa-
dor ocorrerá em 30 de outubro.

TSE

Braga Netto
faz nova
investida no
agronegócio

Na penúltima semana de
campanha, o general Braga
Netto (PL), candidato a vice-
presidente de Jair Bolsonaro
(PL), fez uma investida no
agronegócio em eventos em
Campo Grande (MS).

Em duas entrevistas, uma
ao Canal do Boi e outra ao jor-
nal O Estado de Mato Grosso
do Sul, o ex-ministro fez ace-
nos ao setor e atacou Geraldo
Alckmin (PSB), vice de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), des-
tacado para fazer a ponte com
esse eleitorado.

Braga Netto foi destacado
para ir ao estado bloquear as
tentativas de aproximação de
Lula com ruralistas, enquan-
to Bolsonaro se dedica a
agendas no Nordeste e prin-
cipalmente no Sudeste, prio-
ridade da campanha no mo-
mento.

Inicialmente, os petistas
previam a ida de Alckmin a
Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul, mas as viagens acaba-
ram não saindo do papel. 

CAMPO GRANDE

Fuvest prorroga até 7
de outubro inscrições
para o vestibular 2023

EDUCAÇÃO

MARIA TEREZA
SANTOS/FOLHAPRESS

O prazo de inscrições para
a Fuvest 2023, vestibular que
dá acesso às vagas de gradua-
ção da USP (Universidade de
São Paulo), foi prorrogado até
as 12h do próximo dia 7 de ou-
tubro. Já o pagamento da taxa
de inscrição deve ser realiza-
do pelos candidatos até o dia
10 de outubro.

Para se inscrever, os inte-

ressados precisam acessar o
site da Fuvest. Na prova deste
ano, serão ofertadas 11.147
vagas em 184 cursos, distri-
buídos em 43 unidades de
ensino.

Pelo calendário original da
Fuvest, divulgado no início
deste ano, as inscrições para o
vestibular deveriam se encer-
rar nesta sexta-feira, às 12h. A
extensão do prazo foi anun-
ciada poucas horas depois do
fim do prazo inicial.

Defesa: suspeitos da
morte do ganhador da
Mega foram enganados

ASSASSINATO

O advogado Fábio Costa, que
defende os dois suspeitos identi-
ficados e presos pela morte de
Jonas Lucas Alves Dias, 55, ga-
nhador da Mega-Sena em Hor-
tolândia, no interior do estado
de São Paulo, diz que seus clien-
tes, Rogério de Almeida Spínola,
48, e a transexual que se identifi-
ca como Rebeca, 24, são inocen-
tes e foram enganados por outro
investigado, que continua fora-
gido.

Costa alega que ambos os
presos são pessoas em situação
de rua, que teriam sido "alicia-
das" para entregarem seus docu-
mentos, utilizados para a abertu-
ra de contas bancárias para as
transferências monetárias, du-
rante o andamento do crime.
Rogério de Almeida Spínola foi
detido pelos policiais civis da
Deic (Divisão Especializada de
Investigações Criminais) de Pi-
racicaba, responsável pelas in-
vestigações do caso, no último

dia 17, três dias após o crime.
A outra suspeita, Rebeca, foi

capturada pela Guarda Civil Mu-
nicipal de Santa Bárbara D'oes-
te, cidade vizinha, a 22km de
Hortolândia, no dia 18. Estava no
nome dela a conta utilizada para
recebimento de uma transferên-
cia bancária de R$ 18,6 mil, reti-
rados da conta da vítima, por
meio de um Pix.

"Rebeca e Rogério são pes-
soas em situação de rua. Eles
emprestaram os documentos
para Roberto apenas para abrir
contas no banco. Em nenhum
momento participaram ou tive-
ram algum tipo de envolvimento
na morte. Eles nem conheciam a
vítima", afirma o advogado. O
Roberto a quem ele se refere é
Roberto Jeferson da Silva, o Gor-
do, 38, que se encontra foragido.
Silva dirigia o Ford Fiesta preto
utilizado para abordar o milio-
nário. A participação dele não foi
detalhada pelos policiais civis. 

Banco e exportadora compraram
R$ 278 mi em ouro de alvo da PF 
CAMILA MATTOSO, 
FABIO SERAPIÃO E JOÃO
GABRIEL/FOLHAPRESS

O Banco Paulista e a BP Tra-
ding aparecem como compra-
dores de ao menos R$ 278 mi-
lhões em ouro, entre 2018 e
2019, de uma empresa suspeita
de comercializar minério extraí-
do de forma ilegal da região
amazônica.

As informações estão em re-
latórios sobre a FD Gold, do em-
presário Dirceu Sobrinho, ane-
xados ao inquérito que deu ori-
gem à operação Aerogold, defla-

grada pela PF na segunda-feira
passada.

A BP Trading é uma das
maiores exportadoras de ouro
do país e teve como fundadores
executivos que já integraram a
sociedade do Banco Paulista.

A ação da PF foi antecipada
uma vez que Sobrinho, um dos
principais nomes do mercado
de ouro brasileiro e presidente
da Anoro (Associação Nacional
do Ouro), foi preso no domingo
passado em blitz policial em São
Paulo por causa do mandado de
prisão aberto pela Justiça Fede-
ral de Rondônia.

Como mostrou a reportagem,
Sobrinho é dono do carrega-
mento de 78 kg apreendido pela
Polícia Federal em Sorocaba
(SP) em maio deste ano.

Até a deflagração, a operação
avançava no mapeamento da
cadeia de extração e comerciali-
zação de ouro extraído de áreas
protegidas -onde o garimpo é
considerado ilegal- até a venda
para os compradores maiores e
exportadores.

A investigação teve início
após a PF apreender 3 kg de ou-
ro em Porto Velho (RO). A aero-
nave era proveniente da cidade

de Japurá, no Amazonas, onde
não há liberação para extração
de ouro.

Com o desenvolvimento da
apuração, a PF recebeu infor-
mações que mostram que, so-
mente entre 2018 e 2019, a em-
presa de Sobrinho movimentou
R$ 2,1 bilhões, segundo infor-
mações fornecidas pelo Coaf.

A maior parte dos valores re-
cebidos pela empresa foram do
Banco Paulista e da BP Trading,
que tem como fundadores ex-
dirigentes do banco. O banco e a
empresa, entretanto, não foram
alvos da operação.
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Rússia isenta banqueiros, jornalistas
e trabalhadores de TI de convocação
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A Rússia começou a detalhar
nesta sexta-feira as regras da sua
mobilização parcial que visa for-
necer 300 mil reservistas para ser-
vir na Guerra da Ucrânia. Em
meio à grande insatisfação regis-
trada com a medida, pelas infor-
mações disponíveis, o Kremlin re-
solveu poupar algumas categorias
particularmente influentes na
classe média.

Trabalhadores do setor de tec-
nologia da informação, banquei-
ros, defesa e jornalistas serão ini-
cialmente poupados, mas as em-
presas dessas áreas foram orien-
tadas a fornecer listas com seus
profissionais para que o Ministé-
rio da Defesa faça o escrutínio.

Na redação de um grande ór-
gão estatal russo, segundo um
profissional que pediu anoni-
mato, a sensação é de grande
ansiedade. "Não sabemos nada
no fim", afirmou o jornalista. Pa-

ra ser convocado, teoricamente
o cidadão precisa receber uma
carta em mãos de um policial ou
autoridade militar, embora isso
não pareça estar acontecendo
em todo o país.

As exceções parecem visar ca-
tegorias que podem reverberar a
impopularidade que se espera da
medida, principalmente nos
grandes centros urbanos, como
Moscou e São Petersburgo. É pos-
sível especular que jornalistas
também não sejam bem-vindos
na frente, dado que sempre po-
dem divulgar informações que
não interessem ao Kremlin.

A mobilização foi decretada
na quarta-feira passada por Vla-
dimir Putin, buscando resolver o
principal problema de sua cam-
panha no país vizinho, que inva-
diu em fevereiro. A insuficiência
de tropa é uma questão central
para o fracasso da ofensiva ini-
cial, marcada por erros táticos
também, e pela perda das áreas

ocupadas em Kharkiv (nordeste
do país) neste mês.

Desde então surgiram relatos
do que seria um êxodo da Rússia
na mídia ocidental. Há algumas
filas na fronteira de países vizi-
nhos, como Finlândia e Geórgia, e
algumas passagens aéreas inter-
nacionais, já escassas dado o iso-
lamento imposto a Moscou, mul-
tiplicaram de preço.

Até pelo tamanho da Rússia,
maior nação do mundo, ainda
não é possível cravar o diagnósti-
co de uma fuga em massa ou algo
assim, não menos pela falta de
condições financeiras da maioria
da população.

Segundo disse o almirante Vla-
dimir Tsimlianski, encarregado
de informar os detalhes da mobi-
lização, a prioridade segue sendo
convocar pessoas com alguma
experiência de combate. Solda-
dos e sargentos, até 35 anos; ofi-
ciais subalternos, até 50; e oficiais
superiores, até 55 anos.

Ator é condenado a
prisão perpétua após
matar a própria mãe

O ator Ryan Grantham, que
trabalhou na série "Riverdale",
foi condenado a prisão perpétua
pelo assassinato da própria mãe,
Barbara Waite. Segundo o site da
TV canadense CBC, ele também
ficou impedido de tentar uma
progressão de pena pelos próxi-
mos 14 anos.

Para chegar à pena, a juíza
Kathleen Ker levou em conta di-
versos detalhes do crime, que ela
chamou de trágico e comovente.
O caso ocorreu no dia 31 de mar-
ço de 2020, quando o ator tinha
21 anos. Na ocasião, Barbara es-
tava tocando piando em casa
quando Ryan atirou com um rifle
na nuca.

Um vídeo feito pelo ator pou-
co tempo depois do crime foi
mostrado no tribunal. Nas ima-
gens, ele mostra o corpo da mãe
e confessa tê-la matado. Depois
disso, ele teria pego dinheiro,
comprado maconha, feito alguns
explosivos de coquetel molotov e
ido ver Netflix.

Em seguida, cobriu o corpo da
mãe com um lençol e foi dormir.

Ao amanhecer, colocou velas em
torno do cadáver e saiu de carro
com o intuito de matar  o primei-
ro-ministro do Canadá, Justin
Trudeau. Ele carregava armas,
munições, os explosivos e um
mapa de onde morava o político.

Só que no meio do percurso
ele desistiu e foi direto para uma
delegacia confessar que havia ti-
rado a vida da mãe. Antes, po-
rém, cogitou fazer um massacre
na ponte Lions Gate de Vancou-
ver ou na Simon Fraser Universi-
ty, onde era estudante.

A juíza disse ter considerado
em sua sentença que o ator esta-
va em uma espiral negativa nos
meses que antecederam o matri-
cídio. Ela contou que ele estava
gastando cada vez mais tempo
fumando maconha e assistindo a
vídeos violentos na dark web, en-
quanto se sentia isolado e consu-
mido por impulsos suicidas e ho-
micidas.

Ainda segundo Ker, o ator pa-
rece genuinamente arrependi-
do. Em junho, em seu depoi-
mento, ele pediu desculpas, di-
zendo que sua mãe era uma pes-
soa carinhosa, compassiva e que
não merecia o que ele fez. Ela
observou que o criminoso estava
tendo ajuda psiquiátrica na pri-
são e que seu comportamento ti-
nha sido bem avaliado até agora.

Grantham é conhecido por
participações em séries como
"Riverdale" e "Supernatural". Ele
começou a carreira ainda criança
e também interpretou o persona-
gem Rodney James no filme
"Diário de um Banana" (2010),
entre outros papéis.

RIVERDALE

Rio amplia
acolhimento
de crianças e
adolescentes

O acolhimento a crianças
e adolescentes no estado do
Rio de Janeiro começou a re-
tornar neste ano a patamares
anteriores à pandemia, reve-
la o 29º Censo da População
Infantojuvenil Acolhida no
Estado do Rio de Janeiro, di-
vulgado nesta sexta-feira pe-
lo Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ).

No período de março a ju-
nho de 2019, houve 1.365
acolhimentos. No mesmo pe-
ríodo de 2020, o número caiu
para 638, o que significa re-
dução de mais de 50% em nú-
meros absolutos. Segundo o
levantamento, a redução po-
deria ser interpretada como
um dado positivo, mas, no
contexto da pandemia e do
isolamento social, representa
menor proteção, diante do
aumento da violência intra-
familiar e das restrições da
convivência comunitária.

Esta edição do censo mos-
tra que há, atualmente, 1.455
acolhidos no estado. Os da-
dos são referentes a junho de
2022.

"Verificamos uma tendên-
cia de retorno ao patamar de
estabilidade anterior ao iní-
cio da pandemia. Se, de mar-
ço a junho de 2020, houve
queda de mais de 50% no nú-
mero de acolhimentos no es-
tado, agora verificamos a re-
cuperação gradativa desses
números à medida que há
flexibilização das medidas de
isolamento social e retorno
das crianças e adolescentes
às atividades presenciais",
diz o coordenador do Centro
de Apoio Operacional das
Promotorias da Infância e Ju-
ventude e Gestor do sistema
Módulo Criança e Adoles-
cente (MCA) do MPRJ, o pro-
motor de Justiça Rodrigo Cé-
zar Medina.

O censo mostra também
que o principal motivo para
acolhimento de crianças e
adolescentes é a negligência
dos pais ou responsáveis. Ao
todo, 526 foram acolhidas
por esse motivo, o que repre-
senta 36,15% do total, por-
centagem que vem se man-
tendo ao longo dos anos. O
segundo principal motivo de
acolhimento é o abandono
pelos pais ou responsáveis,
que ocorreu com 150 crian-
ças e adolescentes, 10,31% do
total. Em seguida, vêm os
abusos físicos ou psicológi-
cos contra a criança ou ado-
lescente, o que ocorreu com
99 deles, 6,8% do total. Pouco
mais da metade dos acolhi-
dos, 51%, não recebe visitas.

Segundo Medina, o censo
mostrou melhora no tempo
de permanência das crianças
e adolescentes em serviços
de acolhimento institucional
e também na definição da si-
tuação jurídica deles.

Em 2020, 58% estavam
nesses locais há menos de 1
ano e 6 meses, que é o prazo
máximo legal, em situação de
acolhimento. Agora, o per-
centual aumentou para 66%.
"Isso significa que crianças e
adolescentes estão acolhidos
no estado do Rio de Janeiro
dentro do prazo máximo le-
gal e estão ficando menos
tempo o serviço de acolhi-
mento, sendo reintegradas à
família, ou sendo colocadas
em famílias substitutas na
modalidade de tutela, guarda
ou adoção", explica Medina.

Quanto à situação jurídi-
ca, 929 crianças e adolescen-
tes, 64% do total, contam
com ações judiciais. Por ou-
tro lado, 329, o equivalente a
23%, ainda estão sem ações
ou sem procedimentos judi-
ciais. "O 29º Censo mostra
que houve também melhora
significativa na definição de
situação jurídica de crianças
e adolescente. Quando o Mi-
nistério Público começou a
fazer esse trabalho, em 2008,
no primeiro censo, tínhamos
81% de crianças sem ação ju-
dicial proposta para defini-
ção de sua situação jurídica. 

PÓS PANDEMIA

Berlusconi:
Putin queria
gente decente
na Ucrânia

Na contramão do que de-
fende a União Europeia e seu
próprio país, o ex-premiê da
Itália Silvio Berlusconi disse
em entrevista veiculada nesta
sexta-feira que a Rússia foi
pressionada a invadir a Ucrâ-
nia e que teria como objetivo
colocar "gente decente" no co-
mando do país.  Falando à RAI,
televisão pública italiana, o ul-
tradireitista disse que o presi-
dente russo, Vladimir Putin, te-
ria sido pressionado pelo povo
russo, por seus partidários e
ministros a criar uma operação
militar especial -eufemismo
com o qual Moscou se refere à
guerra.  "Não entendo por que
as tropas russas se espalharam
pela Ucrânia; na minha cabe-
ça, elas deveriam ter ficado
apenas em Kiev", acrescentou. 

"Mas, as forças encontra-
ram uma inesperada resistên-
cia que foi alimentada com ar-
mas de todos os tipos pelo Oci-
dente." Berlusconi é líder do
Força, Itália, um dos três parti-
dos que integra a coalizão de
direita que aparece na diantei-
ra dTTas.

DEFESA

Comissão da ONU 
acusa Rússia por crimes 
de guerra na Ucrânia
U

ma comissão de in-
quérito da ONU acu-
sou a Rússia nesta

sexta-feira de cometer crimes
de guerra, incluindo tortura, es-
tupro, confinamento de crian-
ças e execuções sumárias, nos
territórios ocupados desde o
início da Guerra da Ucrânia, há
sete meses.

O grupo que conduziu as in-
vestigações levou acusações di-
retas Moscou ao Conselho de
Direitos Humanos da ONU -re-
presentantes russos esvaziaram
a bancada e não responderam

às denúncias.
"Com base nas evidências

coletadas pela comissão, con-
cluiu-se que crimes de guerra
foram cometidos na Ucrânia,
disse o presidente do corpo in-
vestigativo, Erik Mose. Apesar
de não ter se manifestado ofi-
cialmente após a apresentação
do relatório, Moscou nega as
acusações e diz que elas fazem
parte de uma campanha de di-
famação.

O inquérito se concentrou
em denúncias na região de Kiev,
Tchernihiv, Kharkiv e Sumi. O

relatório, no entanto, não apon-
ta responsáveis pelos crimes,
alimentando a discussão sobre a
ineficácia da ONU como media-
dora para o fim da guerra.

Criado no primeiro mês do
conflito, o comitê visitou 27 lo-
calidades e entrevistou mais de
150 vítimas e testemunhas. Ao
final do mandato, em março de
2023, deve submeter um rela-
tório final ao órgão da ONU re-
comendações para responsabi-
lizar e punir, com efeito, aque-
les que forem indicados como
culpados.

INVESTIGAÇÃO

PRIMAVERA: Muitas nuvens 
com aberturas de sol.

Manhã Tarde Noite
05:41 17:50

14º26º 5%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

São
Jerônimo

No próximo dia 30 de setembro, celebramos a memó-
ria litúrgica de São Jerônimo. Esse santo foi o tradu-

tor da Bíblia do hebraico e grego para o latim. Da mesma
forma que autores sagrados foram inspirados por Deus
para escreverem os livros originais, com certeza São Je-
rônimo foi inspirado por Deus e iluminado pelo Espírito
Santo para traduzir os livros da Bíblia para o latim. Ele é
patrono dos estudos bíblicos. 

O Dia de São Jerônimo encerra as comemorações do
Mês da Bíblia. Neste ao aprofundamos o livro de Josué
com o tema: “O Senhor teu Deus estará contigo onde
quer que vás”.  O mês de setembro é o Mês da Bíblia, jus-
tamente porque o último dia do mês é dedicado a São Je-
rônimo. Que São Jerônimo nos inspire a ter o mesmo
amor que ele tinha pelas Sagradas Escrituras. Medite-
mos a Palavra de Deus não somente no mês de setem-
bro, mas durante todos os dias do ano. Interpretemos
sob a luz do Espírito do Santo os textos sagrados e que a
nossa vida possa ser direcionada a partir desses textos. 

São Jerônimo é celebrado como presbítero e doutor
da Igreja. Ele foi exegeta, ou seja, estudava e interpretava
os textos sagrados. São Jerônimo nasceu em Dalmácia,
no ano de 342. Era conhecido como filósofo, teólogo, re-
tórico, gramático, dialético, historiador, exegeta e foi de-
clarado doutor da Igreja. Mesmo com todos esses atribu-
tos, São Jerônimo não se envaidecia, mas tinha uma vida
simples e amava muito os seus semelhantes. São Jerôni-
mo tinha uma célebre frase que dirigia aos seus fiéis e a
quem o escutava: “Ignorar as Escrituras é ignorar a Cris-
to”. A Sagrada Escritura tem seu fundamento em Jesus
Cristo. Ele é o verbo encarnado e os profetas no Antigo
Testamento previram a sua chegada. 

Após a morte de seus pais e com posse da herança, Je-
rônimo partiu em busca de realizar o seu desejo de se
aprofundar nos estudos. Jerônimo foi para Roma, cidade
eterna, e aproveitou para visitar as catacumbas, onde
contemplava as capelas e se esforçava para decifrar os
escritos nos túmulos dos mártires. Durante a sua estadia
em Roma, Jerônimo se converteu ao cristianismo, pois
ainda não havia recebido o batismo. Certa noite, ele teve
um sonho, no qual era repreendido pelo próprio Jesus,
pois estava faltando com a verdade. Ele, de fato, ainda
não tinha abraçado as Sagradas Escrituras, mas somente
os escritos pagãos. Ao final de sua permanência em Ro-
ma, ele foi batizado. 

Após a sua conversão, iniciou os seus estudos teológi-
cos e decidiu fazer uma peregrinação à Terra Santa. Jerô-
nimo foi acometido por uma grave doença e teve que
permanecer em Antioquia. Optando por uma vida de pe-
nitência, contemplação e quietude, Jerônimo decide ir
para o deserto e se estabelece em Cálcida, com o intuito
de optar por uma vida de eremita, ou seja, uma vida de
oração e contemplação, retirado do meio da cidade. 

Jerônimo ordenou-se sacerdote em 379 d.C, após isso,
acompanhou o bispo Paulino a um Concílio Regional,
em Roma. Foi apresentado ao Papa Dâmaso como um
exegeta e profundo conhecedor das linguagens bíblicas.
O Papa o escolheu para ser seu secretário em 382 d.C. O
Papa lhe deu a incumbência de revisar uma tradução
dos quatro evangelhos em latim. Ele concluiu esse traba-
lho antes da morte do Papa (384), ainda acrescentou
uma versão dos salmos, traduzida do grego, que ficou
conhecida com Septuaginta. 

Ele foi expulso de Roma em 385, após a morte do Pa-
pa, e foi para Belém, na Terra Santa, onde teve contato
com a versão hebraica da Sagrada Escritura, que compu-
nha o Antigo Testamento. Jerônimo se interessou pelo
texto e começou a trabalhar em sua revisão. Ele começou
a comparar os textos em hebraico e os salmos que já ha-
via traduzido do grego e começou a traduzir esses textos
para o latim. 

Esse trabalho levou alguns anos, aproximadamente
15, de 390 a 405, incluindo uma nova tradução dos sal-
mos feita somente do texto em hebraico. A tradução dos
textos bíblicos do hebraico para a língua latina ficou co-
nhecida como “vulgata”, ou seja, língua vulgar ou co-
mum. A versão “vulgata” era a única versão oficial usada
na Igreja até o ano de 1530, pois a partir de então, come-
çou a tradução para as línguas modernas, devido ao fato
do povo não falar mais o latim. 

Durante a tradução dos textos bíblicos, São Jerônimo
encontrou passagens difíceis de serem compreendidas e
traduzidas, por isso, após esse trabalho, ele deixou escri-
to prefácios e comentários sobre os textos da Sagrada Es-
critura. Muitas vezes esse prefácio ou esses comentários
são as notas de rodapé que costumam vir em nossa Bí-
blia. Essas notas de rodapé nos ajudam a compreender
aquele texto que acabamos de ler. 

São Jerônimo morre no ano de 419 e não chegou a ver
a vulgata ser publicada. Isso só ocorreu quando foi possí-
vel reunir todos os textos traduzidos por ele. Além disso,
a vulgata não foi imposta na Igreja, mas os textos foram
sendo introduzidos aos poucos, na medida em que se
compreendia os textos traduzidos por ele e comparados
com os textos que havia na época. 

Ao longo do tempo, a vulgata foi recebendo pequenas
correções, até chegar naquilo que temos hoje. A vulgata
como conhecemos hoje foi publicada pelo Papa Cle-
mente VIII, no ano de 1592, por isso, ela se tornou co-
nhecida como “Vulgata Clementina”. 

Por fim, em homenagem a São Jerônimo, a Igreja o
declarou padroeiro de todos aqueles que se dedicam ao
estudo das Sagradas Escrituras e fixou o Dia da Bíblia no
mês de seu aniversário de morte. Aqui no Brasil, celebra-
mos esse dia no domingo que antecede à sua memória.

Peçamos que São Jerônimo interceda por nós e, ilu-
minados pelo Espírito Santo, possamos compreender os
textos sagrados e traduzi-los para a nossa vida com o
olhar da fé. Que possamos nutrir o mesmo amor pelas
Sagradas Escrituras que São Jerônimo tinha. 
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